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ASSIGNATURAS-Por trimestre, paga adiantada, 500 reis; semestre, 900 róis; anno 1 $600 reis: numero avulso 40

réiS./1 J PlSBLICAÇÕES-No corpo do jornal, por carla linha, 4 O róis; ANNUNCIOS por linha de typo commum, 20 róis; annuncios

rara íôrn de Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a correspondencia devo se�: dirigida a Pablo Garcia Delgado, adminis-

I pornw�entes, aju,ste PilrtiCu!,a.I.', Annuucia-se qualquer publicação lít�erarí� recebendo-se 1 exemplar,
trader d'este jornal, rua de S. Sebastão, 7'2 e 74, ou rua Barhacam 10 o 12-LOULE,

,
Não se restítuem os oi'lgm,ws enviados á redacção, embora nao sejam publicados.
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triumpho alcançado pelas armas, portu- não atacam él religião, porque elles reconhe- perdido, quiz lançar mão dos seus costuma­

guezas, por meia duzia de bravos que cem a liberdade de pensar de cada um, e para dos recursos-a trapaça-e, Tendo elle mes-

Felizmente nem tudo sâo revezes, nem contra todas as difficuldades do clima, de que lhes respeitem as suas opiniões hão de mo assignado o convite pa ra a reunião da �IS­

tudo são dissabores e semuitas vezes se embuscadas e tendo, além d'isso, deante egualmente respeitar as alheias; o que esses sernbléa geral, fez mais tarde publicar Uni

fazem inutilmente sacrifícios, outras ha em
,
de si urn numeroso exercito de pretos já jornaes atacam nao é a religião, rna'S sim a contra-aviso para que .ella não tivesse lagar,

que a compensação se recebe não apoz I adextrados na guerra e perfeitamente co- hypocrisia e os erros e desmandos dos cha- isto unicamente por interesse -proprio.
longo tempo. nheccdôres de todos os recantos do terre- mad os ministros da religião catholica. Não annuira a isso o vice-presidente, 2.°

O ultimo telegramma de Lourenço Mar- no. so uberarn, pelo seu val Dr e pela sua O que o Correio das Provincías reconhe- secretário, dois directores e quatro membros

qu�s, noticiando terem as nossas forças denodada coragem.honrar as briosas tra- cerá certamente é que, se os abusos não fos- do conselho fiscal, e a nssembtéa teve effecti-
entrado em Manjacase e destruido o Kraal' dicções do nome portuguez. som tão numerosos. os ataques á religião, ou vnmente lagar no dia para que tinha sido COl1-

�

do Gungunhana, vendo-se este poderoso A bandeira portugucza tremulará hoje aos seus ministros, não seriam tão repetidos, vocada.

regulo obrigado a fugir, veiu encher de ufana ele ter em roda de si um punhado de porque, infelizmente, não se pode deixar de No principio da sessão apenas se apresen­
jubilo todos os portuguezes, pois que mais heroes que ainda a sabem defender contra confessar que é devido aos muitos abusos dos triram dois protestos, retirando em seguida
urna importanre victoria ba a assignalar todos os perigos, os mais terniveis, e que qne lêm por dever offiêial defender e diffun- os protestnnres, por prudencia, já se vê.
nos feitos heroicos do troço de exercito a sabem fazer respeitar de todos que estão dir os principios d'essa religião, quer elles A asseml.léa foi unánime ern verberar o

portuguez em operações nà Africa. constituidos n'esse dever, obrigando a occupem os legares mais elevados na jerar- procedimento do sr. da Fonte da Pipa, e este

O Gungunhana, esse poderoso regulo ] morder o pó aquelles que ousam revoltar- chia ecclesiastica, quer o de o mais humilde nào teve a coragem de se apresentar a defcn-
qL1e dispunha de U111 l1ume�oso exercito, se contra ella, pastor d'alrnas cm qualquer Ireguezia rural, der os seus actos f) ouvir as accusações qne

_

e que fingidamente se dizia nosso amigo. Ainda bem que d'esta campanha, qUR que se deve a descrença enorme que hoje in- lhe fizeram de, não só, se ter npederado das
não despresàva occasião alguma para tantos sacrifícios tem 'custado ao paiz, DI- vade todos os espiritoso acções qlle outros accionistas tinham deposi­
levantar difficuldades ao nosso dominio gum resultado se colhe, o que já ia sendo Itemedeiem esse mal e nada mais haverá tado, não figurando estes na lista, como tam­

cm Africa, procurando depois pretextos um pouco problernatico, não porque al- a fazer; os ataques cessarão e reapparecerá bem de ter levado para sua casa, procurações
e subterfuaios para se esquivar á respon- , guem ousasse pôr em duvida a bravura o respeito de todos. e o livro das actas.

sabilidade�dos acontecimentos, como' que dos officiaes que estavam á frente das nos- Diz mais a mesma circular que a empresa Não se apresentou para não ter também
zombando ainda em cima de nós. sas tropas, nem tão pouco a coragem d'es- longe de ser mercenaria.vteucinna distribuir, de explicar o CaSO da compra do carregamento
Urgia, pois, terminar por uma vez com tas, mas sim porque o tempo ia sendo gr<1tllitamente, por infelizes menos afleiçoados de canis por 72 contos de reis, quando só

o systema até aqui seguido de enviar mCl1� pow:o proprio �l qualquer maior empre- á nossa santa religião, ou menos favorecidos valiam 12, e outras coisas muito edificantes
s ageiros que voltavam apenas com muito hendimento contra a gente do Gungunha- cla fortuna, um terço das assignaturas paga- que lambem convmha esclarecer, como fome­
boas promessas da parte do Gungunhana, 11a, entrincheirada nos seus terrenos, para veis, diffundindo assim os principios da mais cimentos, compras ele gado, etc" etc,

pr0messas que bem cedo eram por elle chegar aos (luaes era necessario atravessar sã moral.» elc... O sr. conde de Burnay foi generoso, dizen­
olvidadas, continuando logo a sua intriga por meio de successivos perigos que, co- Não será um dos deveres principaes dos do que não queria atacar quem não tinha tido
perante outros regulas mais fracos para mo dissemos, augmcntavam cada vez mais parochos dif!llndíl' os pimcipio: da mais sã a cOi'agnl] de vii' á asscinhlúa explica r os mo­

.�ue se revoltassem contra o dominio por-. com a improprie.Iadc da es�ação,· moral, missào esta extremamente Iacil, rnór-] tivos da SU;I conducta, e pol' isso não [nia
tuguez. Mas, felizmente, as nossas ul'mas têm a mente para os parochos das frf'gnczias rUl'aes, I ;di certas acclIs::lçÕ¡'S a ({neill, cstanJll :wseu-
Urgia, pois, dar uma severa lição a tão registar mais uma victoria, com a qual nos que muito em cont;.¡c;to estão com as suas I te, se nitO podia ddendl!I',

malicioso regulo para que, d'uma vez pa- congratlilamos, porque todos temos res- ovelhas'? I O sr: da Fon!e da Pipa qlle se julgara se­

ra sempre, se convencesse cie que não era tricta obriga<;ão de tornar parte, tanto nas Parece que o novo ol'gTi,o de propagarJd::t
I
guro foi derrOtado, Ilc;¡nc]o n·UIna silu;IÇ�i.('

_por fraqueza da parte dos portuguezes tristezas, como nas alegrias da mãe com- religiosa rr:c?�lhcce des(}¡: já, q,�w os minis-· vergonhosa e pOL�eo inr('jaYel� e se nTlo con¡­

que se tolerava tal estado de coisas, mas mum-a patria, N'este campo não ha, não tl'OS da rellglao, (joe clJ¡� vae dOlender, faliam i pareceu nil ¡'CUlll;¡O para Olmr as graves ac-

para isso não eram sufficientes as forças de pode haver distincçõcs. a u rn Jos prirnordines dneres da Slla mis- ¡ cus:1ções que a asseIDblé::l, lhe [('Z, deve t 'l-!Js

que podiamos dispôr n'aquelle ponto das
"" ,_.

----

, s�\O, ,P;, por isso, o no yo _jornal ten,l de, ��r I vi�!o na imprensa da cnpil;d, qne quasi toJa
.

1']ossas colonias·e necessario foi organisar ,llvemos OCCDSiéW eLl ver �lm exemp!:H das
I.
dl8ln!lmdo aos rnen?s a[h�¡ç?:¡dos a relJglao se OCCtlpa de_ ttl :¡ssutnp!o,

.

lima expedição que acaba ele assignalar a CIrculares qne a e!l1pi'l.�sa el urn HOV') Jornal,: e aos menos fa\'OI'8Clclo3 da (orllmrt, para que
sun DCÇii.O por tão importante feito. que eslá para nascpt' ern Lagos,-O Cornil) I aquelles se conreri.am e estes :lr]'(�ndam, Dizt'm-nos ele Castro-Marim que rui man

Depois da vassalagem· prestada ante- das, p_rov£nci:ls-, tl'm (,ll\'iado a di�fel':ntes �a-I Ma� se UlTI numero enOrrIlC d'uns e d'Oll-1 I�;l�lo I'(:�o!hcr, com lod,:t_a nrgcI�,ci;l, il. rt'p,�:¡
rlormente por alguns regulos e ultima- valtJelros, N ebas se diZ que o ciLauo pel'lo- , tros nao sabe ler! Illçao (lJstr¡;.;!;¡1 o I'SCI'lí',tQ de Incnda o"

mente pelas pOVOélÇOCS de ambas 8S mar- dico de «propaganda religiosa» é unico no Desejamos, comindo, ;10 no\'O periodico! quelle sllpprimido conccHJO o nos.so allligo �r.

gens do Limpopo e pelo regulo Cbaichai nosso querido Portugal, muita vida c prJ:;pel'iJade:i p:.1l'a lenI' ao fim i Francisco Siheslrc de Souza Hocll:t qne SIl

restava ernprehender uma decisiva cam- o. qllB dirão a ,iSiO a Ordem, O Correio I a Iniss¿"io que se impoz, c',nCOl1ll'<lva com licença I'cgislada, pOl' lJ1oti-

panba contra o Gungunhana e pena é que N_actoual; As lnstzl'wções e o�lt,ros que, cr:�rnos I -,--�---.--- 11\'�_,de rl?l'nç;¡. ,

este tivesse tido tempo para fugir ao cas- �Inda eXistem, se destinam a propaganda re-IO caso tia CO;WKmH� Cnrrñs de FmTo ! j udo l�t(J, segnn¡]u nos const.a, rno!lvado
tigo merecido, pelos Cril,11CS impunemente I¡glosa?

. I
�

I po!' pcrsr.gniçufs politicas, acintos;1!Twnte mo-

praticados até agorél, . N'um paiz catholico, corno o nosso, cm que', Tem sido c contilJúa a ser ainda o assuífI-: \idas cOllira ;:l(jlJelie funeeÍonario, na impos-
,

O que or� se fez já de b� muito se cle- ha uma: religião oilleial e essa é a catllOli�a ¡ pto de IOlbs as convns<Jçõ'?s, eron r�isb?:1, o! s:hil-idad(! dc pOd(�l'elil SCI' exercidas contra
VIa �er praticado para malOr segurança apostoltca, rom:lrla, p,arcce-nos clesnccessal'lo ¡ que tem a;.:onLeeiJo na Compaulmt Carns de I alguns sens parClllPS,
dos mteresses pcrtuguezes, e certamente o [lppar'8Clmt�llto de .l0rnaes com o euulio ex- ¡ Feno. � "'-------

que, se assi,m se tiv�sse obrado, a pac_ifi- clusi\:o de, calholicos, , I . O sr. da Funte da Pipa, presidt'ntc da aS-I' Na terça-fci,l'a esi¡\'Crmn n'esla t('ITil os

cação estaria ha maIS tempo estabelecIda' POIS a Imprensa do paiz ¡¡::io defende a rc-' sl'IlILléa p'eral e ;J!1vo¿;!.do consultor, �sern cnn- srs, dr, AntoniO Joaqlliln. Gnorrfl" dü!e�ado
de um m,?do estavel., ligiào do est�,do?

.

suitas) l't.)ce.bendo por e�,s() r(lCl,� a Insignl/i- I¡('III Lagos e. �.;,"u cLmÍlauo José JOllqnim Vici-
RegoSI)amO-nos Sl!1Ceramente com o Os propriOS jornae:s chamados jacobinQs conte qnantla clu 1.:600$000 i'ClS, vendo sn

i
ra, de Albl1f"Ii':l.

i

�=;� ;::;U�:�;:�:p�:�:;:��-:l���"��:::�:: f =:�"ch���:�l:�������:��:::;::,I- em-pr:
um oulro convidéldo,

.

'11 !on:.!;ar ;t mml!;! dur, encostei· me a esse DarCl.-
... ..1

.

i

«Era urn. l'ap,lz in¡.,dnz, ê1lto, 111;lgt'O, frio, I peit,o no intuito dl; vcr o na,io que passava
viaj:mLe inc;lOsavel, arnieissimo do conde a I a pouca disl;mci-;¡, _.
qllem l)'(:Ita\'<I, como inrlho, I «(N'este illOrnd¡!o, Hdena, que se COflsel'�

((Não na bon!!o mas agra(Llva, D,dic!idn, I v;'u'a cm pé no meio il:¡ ('mb;¡re;lçJo, lirou um

ptwril, COt�O rl!na cr�;anç:l, CI

.•
kg

..

Te. p.' arnal'lJ� a

I ocul_o
das

!1.1iiOS d.O
cl'()ado e ass,'stOLl-O para

despeIto G:l sua gra\'ldad(·; Ill'lt;lnnlea, O IOgtt'z aflUI.
conq:riston as sympalhi:rs de ludos. I «O sol ¡laten cm díPf() nns Yidros e o j'e�

((Desde esse'di;l, Helen;l, aluz dos mens I flexo ¡i'i;Hit(� c iill('[]::iO fl'Z-fllC !'ech;\1' os oihos

olhos, com:) ell jh� dlam�n;¡, f'onwçon :J 1]';[.- ImlseanwlIl::,
t:li'-lllÜ fl'iamenk, rcsponc!-.mr]o apl'nas rol' «Qu:H1do os tornei él :1L!rir Heli'lla (]c'S::lP-
Illonosylladus irnp:lcirnles ás ll1i¡!lw.s p('rgnn- , paI'0Cnr;¡.
1 's '" 1"111 o' l� «N'T!lllCa m;li" :l ri: n :1DrnaS sonhl) ¡¡1!!U¡·IS,(.¡,. c,l. i I ,::,;" , u

,¡ <)

((A principio n?\o com¡)I('hi'l),li on n50 qlliz n1pzes depois da SII:! p:,,'tid;¡, qlll' C;¡S;lI';) pm

cotrlprelwn¡JPl' a C::lusa r!';¡fjllí'lia mndanç;¡, França COlrl o iil¿lez 8 \i::lj;¡l(] Cill coinl';¡nili,t
((M:tS um dia, ao cheg;¡r ao e:¡sl.L'il.), disse- d'dll',

.

ram-me os cri;ldos (jIIC os f)c'nlJOres estavam «E' Ih:;de pn!�o q110 rslOI1 ('q;(�,
n;¡ "aranela da 10rre' de�ped¡n�lo-se da Ilwl�i-1 «11; r.omo qllcric¡s (jlle fosse; (1 c(1!11r:ll'io, so
na Brien;! e no P:H', qlle ['::lrtlamrill'a Pill'l7., me fugira ::lluz drs 111I'US ol/¡os?I. .. »)-

«(()II:indo eht\lYllni �"rê:lf'unda cn(�onll'ri nlPUS .��

DI'iru';s e lodos �s COll'. ¡dados segi!inllo COili A noill) ,,!pra 11�II�atr1('�'*I(J; e a iua. ballhan-
;) olhll' Il'n n:l\'io ([lir se I'nia ao'Lll'gn, do o !'Oslo f'nrll:?;::ldo no \'fILo GNn1:lno. :.IC-
n· .

.

t CI·I.":�,\';l (j11.I,'I.S' 1,"'_�"t�;",ll"JS' (",11" I!",(' ¡li 1'!,I\','lrl·1 ('l'I)·"'l'-«\.¡()rIlO 11111gl)¡JIII 1l0;;1�Se a m¡l¡ola prescn- _'<.I, - 'tu -

1
'-- ¡ A

r,;I, :dLtstei-llle :lP"CSS:l .. laillclllr, (L'sei fIS (�S- !):1 pr:¡ka¡]a,
cadas uo eastcllo c corri para, esle tcri'::lço, �I.\GI)ALE:'''' M,\[lTl�;S nE CARVA],nO,

LOULÉ

(Era esla mna das qualidades porque mlli­
los ::t ;lprceiavaID, outros pela ullllcza, e al-

guns pelo c�,pil'iiO, Ea nio de¡la, cscapê¡r ao

O·· �:EJ�l O
'

Q' \ l' r 11� � conta�glo, umze t}t1S l (-'pOiS :Hll:l\':l'::l, :!, e· a

1 1 _ que ücspl'esara touos, qlle escarnecia com o

(LOnCl'IlSao) seu fino sorri:::o zombe:eiro, as homenagens
«N'c;·:sc anno, qua9do aqui c,hcgámos, vie-I qne todos. se julga.vam ol;r(gad�s a, r('n'�il�r­

¡';lin receber-nos o primo O�ta\'lo e sila espo- Uw, nào nu quando en lb o confesse!.

S:I, <{llG, como agnr!i, lii,í!Ja:li ¡indo paSS;-li' aI-I C(Pelo coni r:-l 1':0, p;lliida de eOmmOyãO,-le­
gu:n !í'm[lo flO S:'Li bnlllio ea:;lt:llo,

I
\'antou para mim os albos uscmos l� disse-me

(Ahol'l'eœndo:1. solidão, mea primo con- singf'lanwnte:-Tambcrn eu te amo! .. ,»)­

"itJ;ll'a um gl':Jnde n!1¡¡L�rO dt� senhoras e ca- ((O':1hi cm deante ;, nossa \'jda foi urn idylio
y:dili'il'os ¡� íL�;:\ih� p,'la 1l1'lnh;¡, aié it noitp, na formosissimo, cel'cadú di; f1(¡rcs, tI � espoI'211-
prJ.ia ou I1:1S sahs do p'ilacio, iJa\'ia sempre ps c de sorrisos.
a maiol' ani,mç;io, «Pd;:¡ maIlIJ�" n:1S c::lçadas e nos pa:;;sc'ios

((Gomo r;1p:l7, e proximo p;ll'ente (10 cOlld(�, á flores!';.!, á lard,:, nos roclledos da prêtia, e

\i-I11(,. Im¡¡¡edi;I!;J.mPlll.c PDrolvido n)!�ssa onda á noiU�, nos !J"ik3, 03 nossos olilare:, (,íleon­
de hail/'s, dt; r:1ss\'ios. rln c;!çad:ls, di) ?cscas tra'lam-S";1 to,lo o in5'-lante e á Inz �lle d'eI­
(� ¡lie nií's, qW) t't) sl1ci:ediam (';1(1:1. ,'pz milis les se ir¡,adeara ;tnlol'j;wlOs urn flllliro d';lrnor
('liUillSi;¡s!,;¡s c m;lis cheios (k ;; iLra.cli\'os, c dl� cll'inho,

POLI-IEr:-.cI:nv..r:

(cEntre os coll\'id;l!Íos 11::11'i:1. lima rnpariga «[Illa t;)I'(!('., a rir, a hr¡n�;ar, cilaml'i-ilic a

;dl.:l, elf'¡.;:,lll.e :� pspii'i¡lluS;', ¡¡liP loelos os ra.- luz dns melis olLas,

P;IZI'S i'('(lIlt'sl:I.\';Ull ililtlillllC'nlc. (cl�11a SOITii¡-Sf; "';lqul,lle m�dl iç:;t! j{L VP-

«( () P;I:', li!n \ (' UIO ! i I ub l' li II i \'0 l� ser'io, era 1110, (.1';1 q li eHcl i 111:1 oe ill g;1 s I a c acho u-a su! ii i­
r¡tIuiss:lIlo, L' a í¡¡ila del'ia mais lar(le hcrdar

¡
Ille C e"piriluosa.

uma f()rluna coilossal,
l'
*

'*



• I
-,-,-�----- ,

.No mesillo dl<t em que lodo o elemento of-
'

(jasamenio II F' ", ,',.
"

. I
ficial se acotovelava na estação do Hocio pa-

I ,

01 t.1�n::slUldo, a sel� pedid?, l�a�a d. es-,

ra. assistir á cheeuda de ei-rei rezressuva ¡ Consorciaram-se honteru, pelas 4 horas da dCO�d d� ESl.o!nIJal' o professor vitalicio da ca-

cl'Afl'iC,a,;
a LO,niO" de ul.n VUllO!' �m �'oço da li tarde, na egreja de S. Sebastião a ex.?" sr." ¡ terra ue. ens.no elcrncutar de, S, �arlholomeu

. di
- ..

l , '

D 1\1
'

L'
,

.' ,I de Messlll'''' SI' J"'!' nvmo ·1'01 i' P ,

�xI�e !?��O que apenas IUI etip,el'�da p lI' pou-
. a.na u�za Ilebello AbOIm e o sr. dr.

¡ __�i)"
v u .linO u Ivella estana.

CO::s ofliciaes e algum povo a maierta do qual Antonio Mana Fructuoso da Silva. ('o ma I
.

:

.' .... I'd"
'. '.' O ',',' dre z I

.om sua cx. esposa cnecou aqlll 1100-'
pa,lelhc::s (,OS expi_; 'IClOnal'JOS que anciavam ,nosso arrugo rev. pa re f\lexanul'e João I t"ID o nosso'

"

. I' r 'I'
.

I, I \ i ,'. fi N ,.. ,
. ' I v ssn uuuzo SI. (I: Jose 1 rederico NOTVEMBRO 3

por au'.',¡ç:¡ -os. llolgumas pessoas ficavam des- o 1 uscnnerno velli expressamente de Albu- : Cortes '�1' , (JJ', ltati
..

1
'

� .I." o DIAS

, I ,J _ f
.

"

.

'I
. � ,s it enezes, acu tauvo mumclp-a d'AI- --==--

con.soiaua� pOl' nao verem o meu.hro de (a- terra para unir os noivos pe os laços matn- ¡ bufeira.
'

'

milia que Julgavam rugr0ssasse. mOlllap�. I _ ,

24, Domingo-S. João da Cruz.

E momentos antes de el-rei ser transportado Serviram de madrinhas as ex.?" SI'."S D.I O fi
o 9.1 L10' J'11p!¿;Ul' 'In'e're o . It'

' 25, Segunda-i-Si." Catharine, V. M.

M 'r'
. I'

"" 1 • ¿�" "i::S I � ra o em G)6 Te S P i \1 d
.

p"ra o P,açoem commoda canuagem seguida :.�l'la.:'?n:lS�a de, Barros Rebello r D: Ma- i photo-gravura da cantora portugueza Au "US- 21' "ça-. C< ro Iexan' fino, B. M_

da hl.I,gaLLi de ,c,a.\'dllana, os soldados doeu- lid, ,D,olo.,thea hebeI,lo N,eve3" tias da. noiva, e \1 t,a Cruz,' acompanhado de um C)arügo, rn,�lll'to ¡

" au�rta-St.a Mal'g�rida de S-aboya.

tes I d I I de pad 1110S d J B d d 1
v 28, Qilmta-S. Grezorio m P''.

eram counuzt os para o iospua nurn
u Iii os SIS. I, ose enevi es e 1','1 ISOnaeU'O p'Ha'\ .listincta ca to' fi' d

u
-

1 J
. ' J 'I" d

.

C
CY ... u •• nt I a, 11 rna or 29 Sexta S S I" l.¡f

C�lITO (O acmtho, aos tombos pelas ruas de ose � re enco ones Menezes. l nor Lino u' ,\r'sumpr.10
,� ,n�, ct urnmo, 111.

Lisboa.
.

Além d'�stas,pesso.as acompanharam tarn- lIA rnestn�; ;l1blic(:;ã� transcreve dos jor-
30, S-aLbado-St.° André. S. Treyano.

Os sàos, se sãos elles vinham, lá foram b.em os 1l0iVOS a egrela as ex,lIl�S sr." D. Fran- naes italianos os louvores Clue estes lhe têm

--'--_,¡,-

p:11'a o quartel, mostrando nos rostos ama-
cisca Netto Menezes, D. Beatriz e D, Maria tecido

• 'rem trinta dias de licença o sr. dr. João

relias � macilentos os enormes solfrimentos Christina Rebello Neves, e as interessantes
. Ferreira da Si.lva Guimarães" delegado do

pOl' Cflle passal'am ern eli.m:) tão inbospito. filhinhas do SI'. Luiz d'Alhuquerque Ilebello, O l!ep?rtel', d� domingo passado publica,
procurador reglO na comarca de Faro.

Diz-se qlJe a alguns ainda se lhe devia o l{ue pegaram na cauda da noiva, e os srs. na pl'lmelra pagma o retrato do sr. João I
• -.-..
----...-----

pr.-t de ;d�um tempo; se assim é effectiva- Francisco d'Assis I�ebe�lo, Luiz d'Albuquer- Franco acolr�panhado de um artigo que abre �le'e.nça:-Foram c?ncedidos 60 dias

mente, representa isso um crime da parte do que Revello, Antonio Pedro Carrajolla Tra- com as seguintes palavras: d� llc��'ça ao sr, dr. Antonie de Paclna Fel'-

governo que tão mal recomp(\l1sa os Que lá vassos N\wesj Emygdio Hebello Aboim e An- «l�' inco�te�t�veln)eote hoje a figura maí� r��ra ct Abreu, conserva�or do registo pre-'

fóra, OJ m,�io de t lutas inclenwncias,l corn- tonio Maria Rebello Nevos. ,em foc,o; a mdl\'ldualidade mais proeminente, dla),1
na: comarca de Olbao.

j;;ctt'�l'alll para wstenlal' o prestigio e gloria A noiva trajava uma eleganliss¡ll1a toilette da politica portugueza.»
da bandeira portugueza.

de seda cronic. .Agressão::-No passado domingo á

�?io é re.-larrwnle, procellenJo assim, que
'Ao �ntrarer�l os noivos na egl'eja, a pLi- O 110::;SO collega O J.1!onchiqense, que ácaba nO:ll.e achava-se muito descançado em sua ca-

se desfaz a I'cp,ugnilllcia que da parte do jJo-
lannolllca Arbs/as áe Jtlinel'va executou pri- de reappal'ecel', pu�licalldo a lista dos depu- sa Manuel M.ontei.�o, com casa de pasto nn¡

vo ltrt em servir 'o ('xp!'('.ilo, prineipalmente mOl'Osarnente ,uma. rn.al'clu o¡'iginal do SPD :ad�s por e:<te dlstndo dá u sr. Agostinho
l1la de S. Sebasllao ,e travessa do Mealha,

agora qUI� u,lia parle d'elle eslá sendo envia- reg.ente, sr. Pires, mLIt.ulada Corpus C/¿r£sti e ¡ Luc!? com? JU�z da Relação. q�1ando S�ll.tl!l Ij�ler a 'por�a q.ue .

dá para a

do para a.s colonias, elijo clima difere milito maIS. tard�,. pOIlCO antes de torminal' a ceri-! "e-se d aquI que o sr-. Agostinho Lucio é tt�\'essa, 101 abnr e vIU um mdlviduo" q'uO'

do do conlinenfp, se não rm todos os pontos,
moola rellgl�sa, a mesma pbilarrnonica tocou! n111!f.O conheCido para aquelles lados da pro- .

nao poude conhecer, que l.he disse se tinba

porqul) algnfls '.w, �,'lslante saudaveis, pelo o po�t-pourTl da Ve�·bena. de lc: Pftloma. I VU1,'�lil.. , '. '

de comer; ,respondeu que Já nada tinha e fe-

mlll03 na maIOria d elles. Fmda a ceremOllla religiosa, sen iu-se eItl i 1!.. a propOSito, a corveta Bal'tholomeu Dias chou a pOfia •

.

O procellimenl.O go�'ef'llati\'o na má orga- cas�?a noiva o jantarj de caracter intimo, I ql]\� t:m t(�lIlpOS, no dizer do collegá, eSlal'a Pas�ados pOllCOS mon:entos sentiu que lhe'

n�saçao,. transport.e e mstallação das expedl- asslslmdo apenas as pessoas que acompanba- ! �Ilcailiada n esse porto, tendo abertQ aaua apedreJavam a porta, salU novamenle á ma;

çoes esta s�ndo urn grande dement.o de pl'O-
ram os noivos á egr<-'ja. I Já se esgotou e já saiu, ou continua aindcl ã para OlZel' que não fizessem barulho e de­

paganda a farol' da emigração clandestina, Na varanda contigua á caS:l de ja,ntar e i espera que o sr. Agostinho Lucio, juiz da �ar�u com o mesmo vulto, que o insultou.

u que (óJô3 os dlas aeollteel'j sendo neces- durante este, a pIJilarmol1ica acima referida ¡ ilelação c deputado eleUG, embarqlJe para ir Entao Manuel Monteiro preparava-se para

sa rio, da parle das auctol'idades, uma enor- tocou va.rias e escolbidas peç;;s do Stu vasto Ilo�ar .acento 01. CLlmara da Academia dag recolher a casa, naluralmenle já com receio

me vigibneia, nem sempre b(�m sllccedida. reportono.
I SClcnclas ? de alguma ag-ressão, mas quando dava costas

.

Na noite reuniram-se as P(�SS(i:IS mais iri-l '

um .outro vulto q,ue elle não podera ver, des�
tunas em animada suirée. " . A_ esquadnlha fiscal da COSla d'esta pro-I �edlU-Ibe urna VIOlenta cacetada á cabeça,

Fazem?� os mais sinc:f'Os rotos para que VIl1�la f�l. �u�I��ent:l,d� ??m_a canh�ll�¡r� Açor I t�zendo-Ihe um grande ferimento que o pros�
este au�plclOSO enlace Sl'p coroado das maio-I pal a mais facI! ü:;;calt::saçao e polrclélçao da' tIOU.

res felicidades d!� que são dio:nos, tanto a I mesma COS!�. OS auctores de tal gentileza fugiram Ioaa

noiva, senhora de distindas q�alidaJes, co-
Para £eJ'l'I!'e� n'e�l.a conlJOneira foram no-' sem que podessem ser reconhe<;ic1os,

CJ 1

mo o noivo, rapn dotado IL� lima. h\.lIa almit rn�ados o cor�lnlssarro de 3.a classe sr. Tei- Pela maneira como nos dizem, o caso se

e. de um e�cellen�e coração cheio d'aquclle xe,II'a de i:�u,t1ê:r e macbinista-condllctor sr. passo.u, conclue-s: que a a.gressão não foÍ

VIgor que e propno da mócidade. el Ul Gonçdhes. occasIOnal, mas SIm premedll.acla.
.

*
'*

*'

Manuel �onteiro deu parte á policia, que

Na c�rbedle da noiva viam-se entr0 outras ¡��?;¡�I�1k\l:;'Lj;;':�To�d:'"�(.a'�S;kl:l"v�a",� lhe resp?ndeu,. estar far�a. das suas queixas.
as segul�tes pl'e�das: ,

' .

Ora eis a�lll: uma polLcl.a que comprehen-

.

Do J.il.o�vo-brmcos de Lnlbanles, um esto- Fa�leceu na quarta-Ieu'a pelas odze hdl'as de bem a mlssao que lhe Il1cumbe !

JO de coilleres de prata para chá, um leqne da no�te o pharmacen�ico d'esta villa sr. José

�e rendas com vare�as de amlJ�i' e um estO-I Fra�cI�co Nobre da SII�a.. _

' Pelos sacratissimos e indissolllveis lacos

JO de costura em COiro da Huss!a e prata cin-I
VlCtunou· o uma menlllgl�e.. .

do hymil1'-\u uniram hontem os seus desti�os
zelada. C?mc¡uanto o eslado cio ll1[ellz rapaz fosse o sr. bacharel A. M. F. da Sih-a e a ex.ma,

Da ex.ma Sl':a D . .M�ria Francisca de Bar- co[}slderad� pelos medicos corno cornpleta- Sl,.a D. Maria Luiza Rebello Aboim.

ros Hebello, .tla da 1l01\';,t;-um broche esrnal- menle P?rd',do, c a cada momento se espe�
Que a Lrilha!1te estrella. da felicidade seja;

tado COlli Lnllwntes. rasse o fatal desenlace, a n(iJl.icia da sua mor- sempre o seu farol e a mais tenue nuvem de

Da ex.m! sr.a D. Mal'ia DOl'otlil\j, H.,'bello t� causou geral constel'llação e foi muito sen-
discordia Ibes n�o t�lde nunca a atmosplJera

Neves e do sr. Antonio Pedro Carra iola Tra- lJda pelos seus ami��os. do sen sanctual'lo, dlsfructandQ assim a ven-

rassos Neves, tios da 110ii a-t�m es'tojo �om E' v_erdadeirame;'te d�loroso ver cail' parê� tura de que são inexcedivelmente dianos são

eseol'a de prata, para fato. sempre, um homem lla força da vida, pois os mais ardentes e sincel'Os votos dg se� "er-

Da ex.rna Sl'.a D. Elisa Mallos Benevidcs-, que o tInado contara i¡p('nas 33 anuos de dadeil'o amigo
um sachet pintado primorosamente por sua

eelade e muito mais doloroso é ver ficai' na

ex.a nhandatk duas cre:iwin'¡;lS de tenra edade

po SI'. Luiz d'Albuqncrqac Rebel!o, tio da e e,In_ Jdfi\�t:is condições a. infeliz \iuva.

nOli'a-i2 colheres de [11':lla para cliá.
- l�ao esperava elle tão ceJo que a morte o

Do SI', Francisco d'Assis HeJJf:llo, liD (1:1 surprchendesse, porque dias antes de cair

noi\'a--ulna salva de prata e um alfinete de do�nte elle.diss�l'a qlle o mai� tempo que es-

prata don�él(io, para cil;¡pl�u. lana p�l' ca .sena uns 20 a 2;:> annos.

Do.sr. Emygdio �o:-:� iiehdlo Aboim, irmão Mallmagma\'a: ao pr?fe�'ll' aquellas pala-
da 11OIV(l--Um estoJo (ie pmta para toll'!tte. vras, que el SIJa VIda sena Já tão curta e que

.Da l',x.ma �¡,.a D, Ut',liriz nelwllo Neves, os a.nnos, que. elle esperava viver, se trar1sfol'­

pnm<l ua 1l00l'a -um len\:o dt) seda branco manam em dias!

Mauf¡Oagio:-:-Naufragoll em Lmxões _bordaJo.
' O corpo I'oi dep?sitado na egreja de Nossa

pOI: t¡',I: ¡do �'le encontro a uns rochedos o \'ê1,- I J �a ex:�a sr.a D
..
�bria Clll·isli:lna Hebe�lo ?enl,lOra d� Concelç�o, �'onde, na sexta-feil:a I

pOl B_¡a�llné:/..
I

Ne\es, pwna da nOiva-Uni ('spdho de clil'ls- a t�lde, s�l.n o pl'CStltO funebl'e para o cemI-

FOI diffict! e uastante !l':lbalhosa a &\al- tal, para toilete. teno mumclpal. .

vação de dois passageiros e da. tripllhção, Da menina Maria Lniza dé Barros Rebel- Pegaram ás borlas do caixão os seguintes
por C!l�,S,� �o granite I(\:�r qLl� fazia.

.

lo, prillla da noiva-1I1fI pul'le-esponjas, bol'- senh�res: .
.

.

A saivdç�w de todos e thmJa aos alToj<L- dado. ,

i. TUR:.'lO: Dr, Àl1t0l1l0 Mana Fructuoso da

dos Lilrquelros José Maria, o Russo e Chl'is- Da m8llim<l Maria Francisca de Barros Silva, Joaquim Fdippe d'AraO'ão Valladares

pilO F;¡!Jstino que, a IlwiLO ellsto,cons(,�guiram Rebello, prima da noiro-um leque. Joaquim da Ponte e JOaquim iOA. F' Aboim.
'

estaLdeccl' o caho de \'ac-\,I'rn. Da ex.ma sr.a D, ¡\bria Roza d'Almeida 2.0 TUR:-lO: Thomaz Joaquim Rua Senior

A' pra¡;:, lêm sido arl'ojad<ls mLlit.as caixas RO.�lla-ullla garrafa e eopo para a�ll:l.
Luiz d'Albuquerque Rebello, Antonio A. M:

com llIachmas de costura e queijos, phosl1ho- De sua ama Maria Au�rusta - �m eSl.oJ·o CO;·tl e João A. M, Maltos.
.

] d
D ," o ii'

.

1'O�' e�,c., e ,;artlos { t"¡,SI.rOçúS do ,\'êlpOr, o (lae com uas argolas de prata, para gnardana- J
�. JTURN?: 0I'mygdlO J?sé Rebello ALoirn,

tu.( () e apannauo pl� a �uêll'da. [¡s�;¡l e reco- po e um prtsse-partoli, de prata. ¡ ose. oaqull[l 10cIJa JunIOr, Anton¡o M. F.

lido na deleg�ç_il9_1;��a¡[_êl,u�11�g!!:..__ __� __

-------- I da SIlva e Franclseo d'Assis Rebello.

A cotrJmissão cenll'éd d!:)· pesearias, na stJa

I
Qm) desc;¡nce em paz.

'

.

necdJernos um estudo sociolo;.iico que o se0s�1O de ::;egullda-r�\i.ra p;¡.:'sada, deu pare-
A �oda. a familia do Gllado enviamos a ex-

SI'. ,vI,scondcl de Ougnella iHtilulou A (jucstàu eel' lalol'ald ;10 peilliio do sr. A. Judice Fia- pl'essao .s!l'l�era do !lOSSO rezar. '

SOCWI., Ilio para o lançilnlenio de !!m:t arm;!ção de�

O ¡i¡lllo por si �Ó é sufficit'Ilte para 1'(.:- alUIlI, na cosia de Porlilll�.(I, F
.

) . ,,' '''' "

'

-colnllwllJar a oka, agora que (IS Blais im¡)or- $______
.

01 �omeado Pd,lil lazel ;::,�I VIÇO, na can!lO-1
� I II

. ,. I nelI'a liuro o lTU'll'da-ll1é1l'lnba SI' Anto'
,,;111,e.'; pro) dll:U5 SOCliies se

d,
iscuLem e para I

O nosso allligo Sl'. T;¡ncL'edo C:lldeir-a Ca,- E B' .

"

r'

b
( • nlO

'U.s (¡U'les "P!' 'UI'" II" I -

I Po'l
' . .

mesfo IzadO.
<

'. �L �' Ol ,

el a.me I�I su.uçao., .sa Jtl JeII'O, ¡¡gronomo, fUI nomeado para fa- ,--�-- ---

A,r�?IPêl?, �1 da ltv:·a:'lii �use !lISlU;:;� ��sL��a. ! zcr_sel'\'i£.,o na iJ:,spec�ão ¡](� vinhos � �zcites. ' No comboio da manhã de sabbado, che-

" �0IaC1c(�Ll',OS o exelll�,lal Ljne 110::s ¡UI ulre-
¡

U Sl'. �ancre(lo I'cLlrou-se para Llsl.Joa na II gOll a esta o nosso amigo sr. dr . .losé Bene-
,1 eCl O. quarta-feIra. vides.

'-

{;hegada§ e �}ai$tid.as
Chegou na terça-h'ira a esta o sr. Lüiz de

Souza e Cunha, Je Lisuoa.
*

Retirou-se na sl'gunda-feira para Lisboa,
t1'onde s�gue para a COl'illlã, o nosso amigo
st'. Ianuario da Costa Ralo.

, N:,l qnarl.a-feira á tarde uma grande onda

!t'z Viral' a harca dos pilotos, na taITa de
Faro, a bordo da qU:l.1 se encontrava o piló­
to .. mJr e uma creauça.

Ac¡uelle teve de empregar p;I'anile3 exf'oi'­
CoS para se sahar a si e a úeanca cdnse­

guindo por fim chegar, bast:mte �¡tenuado
de forças, á iiha, onde lhe fordrn présLàdos
os soccorros.

O mal' lem estado durante alfTul1s dias
o

klstanttl aspero, le\'antando grossa vaga.

, ,Foi nomeado cheftl do deparlamento ma­

ntHno do snl o C;Id,)ilão de mar c ernerl'a sr.

José Christiano d·Almeida.
b

AdJa-se em Faro, onde deu o primC'il'O es­

pL'claculo na noite de quinta-feira no theatro
i.O de de�emb,.o. o prestigitadol' Ill!'. RolH'l't.

As sorlES apresenladas, cornqLlanto a maior
parte d'ellas nãú ófferecessem novidade, di­
zem- nos que foraliJ-executadas com agi lidade,

�-----

neu-se em Faro um caso fatal de :HlO'itla

dipl,Il)i.�rica, tendo a t:Ol11petenttl (luctorilade
sanllana malldado tomar torbs :IS precauções.
(IIW !tm caso de t:mla gi'avidade requer.

Á. C. VIEIRA.

VERSOS
-*-

Outr'or<1, quando a vida me sorria
E tinha fé ainda e'era crente
Via cn o c¡:u aberto em minh'a frente
Iliu3ões cm rninh'alma só havia...

'

E' que ainda, ll'esse tempo, não soffria
E, lranquillo, sonhava docemenl.e ...

Atrózes. ama�guras do presente,
Então, Imagmar-vos, quem podia?
Oh I meu passado, placido e risonho;
-Manhã dourada e feita de sorrisos!­
Que noite negra! que ,"osear medonho 1

TLldo ró ... os sonhados paraisos! 1
-MocIdade! que é feito d'esse sonho!?
Mocidade! que é feito d'esses risos!?

S. Braz. PASSOS, JUNIOlt.

QUADROS
DA

Dominaeão luusulmana
no nosso I,âlZ

�---"'-

Os Imo·,¡rabes
PRDŒIR-A. PARTE

I13N"-A:h/.[�AR
III

Os 1/wsarabes

Um relampago de aicgria fulgurou nos

olhos do mancelJo.
-Gonbeceis minba mãe, disse elie com

vivacidade? Enião 'Como vive ella actualmente?



A LEITURA.-Pobre, meu amigo, muito pobre. Deveis

I
tello, ue caria e:n caria pude chegar aos cam­

saber que vosso pa� nao se dava com o pae pos da minha patria. �1as os meus recursos

do nosso actual vah, por ter este pactuado estão exhaustos, e ate o meu pobre macho
com os berberiscos no tempo do califa afri- tem soffrido atrozmente das minhas privações.
cano Soleyman-El-Hakem. Por isso, quando Tenho de atravessar a nossa cidade para
elle morreu, vossa mãe ficou vivendo do par- me dirigir a Sbanibos. Conheço ali um rico
co rendimento de um figueiral, que as

guer-¡
comrnerciante que foi amigo de meu pae VOll

ras civis ai.nda Ule. deixaram ... depois... recordar-lhe em .me:ls versos essas antigas
-DepOIS, 3Cl�dlll Abu Beer, le\'anlan.do-¡ relações; exaltarei �,s suas grandes qnalida­

se da tosca cadeira de tábua que lhe hanam des: comparal-o-hei a Cesa!', a Iscandro, ao

offerecido, e que elle acceitára em seguida á grande Omar, a Abdul' - Rahman, tudo o

apresentação,-depois a pobre senhora, mui- que elle quizer, com tanto que me mate a

10 joven ainda e sempre Iormosa, dedicou-se fome, e me forneça os meios de fazer o resto

inteiramente á educação de seu filho; e esse da jornada. E depois irei achar a verdadeira
filho SOLl cu, senhores. Por e�se filho priv.ou-, consolação de meus males nos braços de mi­
se pila de todas as commodidadcs da Vida; nha pobre mãe.

qncm sabe até, se, no seu extremoso amor, E dizendo isto marejavam-lhe as lagrimas
não comprometteu o seu parco futuro, empe- nos olhos que conservava baixos, como de
nhando a unica propriedade que possuia. E, envergonhado, durante a sua confissão.
eu, como creança, não sábia avaliar o seu

¡
Depois elevando-os, viu diante de si, o

nobre sacrificio, e na minha ambição treslou- rosto de Mariam tambem inundado de lagri­
cada. procurava nas lettras o meio de subir mas; e ella, suspensa, como interdicta, segu­
á gloria e ao renome. Que disillusão. rando TIas mãos um prato onde fumegava um

-Então, disse o frade como que para o : guisado, cujo cheiro teria acordado o poeta
animar, sois joven e forte, instruido e coraje- da sua absorpção de espirito, se a emoção o

so; um bello porvir vos sorri ainda. não dominasse inteiramente.
- -O futuro! ... o futuro! accudiu o joven. (Eonimua.}
Um charlatão em Sevilha prognosticou-m'o
bem grandioso, bem brilhante. Leu nas es­

trellas que en seria um dos primeiros homens
da Isbana (2) qlle as cortes de todos os reis
do A.ndalllz, giler musslins, gneI' christãos,
se honrariam em me receber; chegou a pl'O­
metter- me coróas; mas vêdes que uns bellos

principios para tão grandes fins, quasi fa­
m.nlo, tenho arrastado a rida pelas córtes

dos pequenos potentados do Andaluz (Hes­
panha), que se teem cevado no cadaver do

gig;¡ntesco califado de Korthoba, como os

chacaes no cadaver do leão; tenho prostitui­
do vergonhosamente o fogo que sinto n'alma
a bajular esses pequenos regulos que hão
feito da grande peninsula o gibão serapinta­
do do jogral, e que hão de lançai-a com as

suas disscnções nos braços dos vossos cor­

religionarios os eternos inimigos do koran,
ou nos d'esses barbaros do Atlas, mais de­

testáveis para. as raças do Yamen que os

proprios giauts (christãos).
Sinto no peito uma chamma que o abraza,

um sentimento ignoto que me eleva da mi­
nha triste posição a um paraizo mais bello
do que o do propheta; evola-se- me a alma,
como uma candida pomba de azas brancas,
cravejadas de diamantes pelas regiões ethe­
rea" do infinito, até ao throno resplandecen­
te de Allah. Sim, a poesia, a doce poesia ar­

rebata-me por vezes a mundos desconheci­
dos, onde as buris, do propheta pareceriam
palliclas e o ouro e as pedrarias perderiam o

brilho, offuscados pelos esplendores da mi­
nha phantasia exaltada.

E, todavia, tenllO de descer d'estes mun­

dos phanLasticos, pa.la alinhar uns versos in­

sipidos, exagerados e falsos, como os (lCCOS

da lisonja, nos mesquinhos «alcazares» de
valis que se intitulam monarcbas, e que me

mandam pagar pelos seus escra\'os sla\'os ou

pelos sellS eunuches persas, com os magros
«dirhens» qlle se at.iram á mendicidade.
--Sois joven, repetiu o frade, valeute e

inst.ruido, e quando foi que n'este nobre paiz
de Hespanha?! um poeta como vós deixou _

de ser grande. Não tendes até me:smo n'esses

principes-que dividiram entre si os despo­
jos do leão de Korthoba, como os judeus a

tunica de Christo, homens como Al-Modha­
fIar de Badajoz, como os Delnuns de Toledo,
como os senhores de Almeria e os Benc-Huds
de Saragoça e müit9s outros, que sabem re­

compensar o merito Jitterario, e que são cul­
tores distinctos d'essa arte a que vos dedi- líO domingo primeiro do proximo mcz de
caes?.! Nã,o vae ainda longe o tempo em que li dezembro, pelas onze horas da manhã,
khalifa de Cordova pagava uma khassidah á porta do tribunal judicial d'esta villa, na

(ode 3) com o dom de cem camellos, vari�s rua do Espirito Santo, da mesma, pol' deli­
escravos e um vaso de ouro. Não são hOJe beração do resp2cti\'0 conselho de familia, no
os Bend··Abbads os cullores e protectores ge- inventario (lrphanologico que corre n'este jui­
ncrosos da poesia? zo e cartol'io do 4.° oflicio, por obilo de An-

--Sim, accudiu o poeta. mas esses só se tonio de Sequeira-o Ferradol'-c:1sado que

dignam recelJe¡' o� versos 101lvaminhriros de era com Gertrudes �la Conceição, do poro e

�r,lndes po?tas, como Abu-l-\Valid Ibu Zei- fJ'egnezia d'Alte, d'esta comarca, se ha de pôr
dun, ao passo que eu SOLI obscuro e desco- em hasta publica e arrematar a quem mais
nhecido, e o meu pobre gibão de pelles, e ofl'erccer sobre a avaliação, uma courella de
esta velha gorra não alcançam admissão nos IeHa de semeadllra com arvoredo, no silio

palacios uos potentados. dos Soidos de Cima, d'aqllella fl'eguezia, ara-
Dirigi-me a éll;!:uns cl'elles, em especial a liada em 30�000 réis, isempta.

nm ele que'Il muito esperava, Ibu Tahir de As despezas da praça e custas da arrcma­

Murcia. I tação a cargo do ::ll'remalante corno toda a

Era um arabe puro da tribu de Cais, f'i- contribllição de registo.
qui�si�o. Me.téloe d'a.quclle paiz era d'�lIe. .

São por esle ?it�dos �Iuaesquer �redorcs Os pedidos dh"'igidos .ao eu_mbist� T�"-:§Ij\t._ pal"'a todas e

MUlto Jo\'en Cllll(la cuILlvava como eu as SCI en- Incertos para assIstIrem a arrematêlÇl1o.
I quaesquel'" d'cstas

lotCI"lUl§ sao saturfedos tí lToHn, do ecu--

cias e a poesi;¡. Esse mandou-me dar por um Loulé, 11 de no\'embro de 1895. ,¡.cio.
e::iCl'avo dez dinars. Com esse dinheiro em- ¡ O cscl'i"ã.o rlo 4.° officio, i DiI-i«its ao ca.:m.bista .losé 1�.6dl&ig·ues Testa- -:1.ISBO_¡l_.
prehen�li esta vi:Jw'm para vcr minha mãe, I

. Se,bastião DraglJ d'Azevedo Loúo. I
e

, "r" r'

e na mInha peregrmação de castello em cas-I Vel'lfiquCl-REBELLO. ENDEREÇO TELEGRAPHICO-CAMDISIA lES] A--LlSBOA

OLIVEIRA PARREIRA.

(2) Hespanlia.
(3) Ode corretava de 30 Vd'SOS,

Em poucos dias têm-se dado n'esta povoa­
ção alguns casos bem dignos da maior puhli­
cidade, mas que, para não ferirmos suscepti­
bilidades, ficarão em ... nicles,

O que não podemos deixar passar desap­
percebida, sem patentear a nossa satisfação,
é a visita aqui dos nossos amigos srs. Manoel
Chl'istovão de Souza, Chistovão de Souza,
Manoel Rodrigues Carrusca (vulgo o Charne­
ca), Joaquim Mendes Pinlo e Manoel Filippe,
cavalhei ros de S. Lou renço d'Almancil.

Na companhia d'aquelles nossos amigos
estiveram também o muito rev. pnrocho e o

sachristão da mesma freguezia.
O fim principal da digressão dos referidos

cavalheiros foi visitar os nossos amigos Joa­

quim Mendes Pinto e Francisco Ilodrigues
Carrusca, abastados proprietaries e honrados
negociantes d'esta Ireguezia.

O nosso amigo João Palermo Pires, a fluem
coube tambem a honra de tão grata visi ta e

que teve ao mesmo tempo o prazer de tornar

conhecimento com tão dignos cavalheiros, a

quem ficou tributando verdadeira estima, se

confessa jubiloso pOI' tão feliz encontro.
E' pena que aqui se demorassem tão pou­

co, mas cremos que tao satisfatória visita bre­
vemente será retribuida pelos nossos amigos
d'aqlli, com o que os srs. Christovãos muito
folgarão, por terem mais urna vez occasião
de mutuamente se (?stmitarem as cordeaes re­

lações da mais fl'aternal amizade.
N'esse dia, que será de perfeito regosijo,

assisti rã tarnbern, com a maior sa tisfação pela
compànhia de tão dignos cavalheiros, o hu­
milde auctor d'esta mell alinhavada noticia.

21 de novembro de 1895.
(Do nosso conespondente.)

BICYCLETA
Magnifica publicação quinzenal apparecen­

do nos dias iO e 25 de cada mez, é editada
pelo livreiro-editor José Bastos.

Publica obras scientificas, litterarias e ar­

tisticas. Litteratura de todos o, paizes ..
CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

Lisboa

Anno _ _ ;

Semestre ..........•. "

Trimestre .

2$400- réis
1$200 »

700 ))

ANNUNCIOS

ARREMATACÁü
.

�.O annuneio

Vende-se uma Germania, pneumatica, qlla­
si nova, por um preço convidativo.

Qucm pretender dirija-se a José Joaquin.
Vieira, em Albufeira.

T01"DO universal
PARA

RELOJOEIRO
Vende-se um com pouco uso e por preço

muito razoável, conjuntamente com um ma­

gnifico estojo contendo mais de 100 peças,
tudo sem o mais leve defeito.

Tambem se vendem differentes ferramentas
em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

Quem pretender dirija-se a Aqtonio
dns Santos Brito-LODLE.

Prooincias, Aç01'es e Madeira

Anno '" .

Semestre , .

Trimestre .

2S600 réis
i$400 ))

750 »

HOTEL DAS NAÇÕES
LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.° ANDA·l

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de. I :mooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio,

O PROPRIETARIO,

Luiz Augusto Brandão

DE

F_ ORUZ
(Pintor de Lisboa)

46, RUA DA MOTTA, 46-FARO
Executa-se todo o genero de trabalhos de

pintura tanto em fino como em ordinario,
taes como: tempios, propriedades, ornamen­

tação de salas, fingimentos de madeira ou

pedra bronzeados em todos os gosto�, pintu-
ra em Cal'l'llagens, monogrammas, palzagens,
etc.

Especialidade em pinturas de letras, dou­
radas em todos os generos e encarnação de
imagens (pelo systema Irancez). Fazem-se

transparcnics em vidro, papel e panno.
Preços sem competencia.
Não mandem fazer trabalhos de pintura

sem primeiro consultar os preços d'este ateher.

Quem quizer estar ao facto do movimento
litterario, tanto no paiz, como no estrangeiro,
assisne a LEITURA.

Numero avulso custa apenas 120 réis,
José Bastos, rua Garret, 73-LlSBOA.

SoHeitad(HS '«u"ense
LOULÉ

'Encarrega-se de quaesquer nego­
cios jiJdidaes n'esta comarca.

Tambem lecciona malhemati"ca e

hydsica, CIII¡SOS completos ou suas

dal¡les�

..

J��J��r��r�f�r���I·
.� ADEIRA �
"', Ilallôclllodriglics COI'fêa �
� Previne os srs. proprietaries, �
_?I constructores e mestres d'obras, �',
I'';� que recebeu, directamente da Sue- (�
�. cia, um .carregament? completo ��

��
de madeira de casquinha de I.a�.qualidc:de, que vende por preços ��

_ excepcionaes. ���;.�1 Grande abatimento para com- �
'i4 pras por grosso. �� Aprolcilem a occasião. �
��.���.. '.� �:¢" .� ;;.t -� _ � v._ .;,::: )....,.._ '_ ¥ \

� _.

:, ,!2t.,�,,��,t&;�,¡';,"')�kJ-i)l!2&.,'¡J ¡'j� •• ',i.l

CA BISlA TESTA
7B� RUA DO ARSEN"AL-LISBOP->-

Comprh, 01] 1'0 portuguez, libras, ouro e pl'ata de lodos os paizes, notas de uancos es:..

trangeiros e realisa todas as Lransacções referentes a cambio sempre com melhores vantagens.

LOTEIIlllS
Esta casa tem já á vrnda todas as loterias qne se effectuam no anno eorrcnte e a

prÍl.,eil-a {lo anno de ! S9G.

GRANDE LOTERIA POnTUGUEZA E�l 7 DE DEZE)IBRO

45:000$
Bilhetes a 20$000, decimos a 2$000, vigessimos a i$OOO', cautellas de 51:0, 330,

220, HO e 60 réis. Dezenas: 10 numeros seguidos, de i$200 e GOO.

ao!

Bilhetes [1. 101$')00, decimos a l�OOO réis.

t'" de dezeuabro ••••• o o o ••••••• o •

� t �le dezembl"o .

� § de tlezeh"lbl"o .

j�:OOO$008
]i�:OOO$@@O

EM 4 DE JANEIRO DE 1896
Bilhetes a G�OOO I'éis e decimos a GOO réis.

t.a LOTi�RIA DO A��O ' .

Bilhetes a 1O,¡�OOO, ¡1ecimos a 1,)000 e vig'lssi"1I0S, õOO réi".



N'esta casa unica em t®do o paiz �_tue faz tl"alu�UH�S �m,ai� IMl­
J"ü,t@s, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o diminuto pn'ço
de 500 réis cada dúzia de retratos nitidos, ató 4@OOO réis cada retrato em tamanho o;ÜU-

1':11, empregando em todos os t)'<ibélliJos productos de primeira oualirlade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tendo machinas especiaes p�ll'a instanta-
11C08 grupos de grande Iorrnato e para r=producções ainda as lTIa:is (1¡f�c('is., . r

r T�rnbem se';ae a ca.sR ,dos Ircguezes pOl' trabalhos superlüres a quantla de 2$000
IJ'ClS nao sendo fora da Cld,IOC.

Til'am-sc retratos a pessoas fallecidas, CO�1 gnmdc per[eiç�o, e pn,. P¡¡'fOS, conv«I:eio- I
nacs. Fazem-se grupos de corporações, collegios, Landas reglmentacs ou plnlal'tTlOOICaS, I

,������

-

\�, i' Tn"''''
"m Œl'ande formato. I E�H)HEZ\ m� [\ n:n¡\\¡AO A V;\i)�m PABA U ¡\U;,\H � g� it (¡¡iAuH¡\:\

'cli(;hés gratis. Ha. grande collecção de phOl.ograpbias religiosas !Jar:t ren�er.
Trao;llba-se com todo o tempo. AlHe das 8 horas da mêlolJã ás 4: da larde.

� AOS FUMADORES
a Pal)(�1 del CABtLLO DE ORO

� I n papel DeE. (;&:�Judlo de OI&O� além

i U ele .ser muito fino e de �l'ande ,soli?ez, é

."

.

supenor a todos os conhecidos ate hoje. Na
Ijl sua fabricação não entra o chloro nem quaes-

� quer, outros acidos. nocivos á saude, tendo OU I t�QU I LH ER I A S
por lSSO tanta suavidado (lue o torna sum- 'I

'-

DE
mamemo recornmendavel.

� _

O papel Del (Ja"baU® de OioO� Vaiemim, �I@ch3do & Cita

i
reune pois todas as boas qualidades que os 6-R U A D O S D O U 11 A D O U n E S-G

fnm�doJ'�s possam de.s:j,ar; é fi�o, :orte, do (sobre-loja)
combustão lenta e sua, e ao paL,dar. }J.-'I§BO.fl..

OAB.TÃO DE LUTO � ----

�: �=:gg=�gg ::\:: �g=�gg: �;=�?,g � GRANDll mpO�lTO m MAŒINA� D� m�mRA
s» 3-100-700, réis, 50-400, 2b-300 � DA BEM CONHECiDA CASA1\¡,O 4-100 800",��0 4bO, 2b-3bO

�,.�� itiE !tIO\BI il" Garnnie-se o bom cartão, perfeição, nitidez e promptidão. "'-1'

� Basta só experimental' para se ficar sendo freguez d'esta typographin, � D E

'j._}i�fl);:;l'¿�-w-",.,"cwr--w¿-",�"jl.!'W/"_"'Vr-w-A1Lu//\\",�,--'·�,,:::"�V,:,j;'�·���f¡,¿ BANTOS EEIRAO & O _A

.�.

�STA typogrnphia, montada com bom material, tendo adquirido haas e mo­

dernos machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trahalhos n'clla
I'�'itos, está habilitada a satisfazer todas as encornmendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de
Ióros, participações de casamento, enveloppes c papel timbrados, todos os im­
pressos para repartições publicas, prospectus, etc,

100-400 róis, ÕO-240, 26-160

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAn

LOIDlf.ÁE
Permanece aber-te e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
.stahelecimento, onde todos os seus fregue­
zcs contiuuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q.iartos, um magnifico serviço
de mesa e � maxima modicidade de preços.

r" ntr•• ""��E��,�laO} �:.\,!m�IO�
o agerm«e em li ..onBe,

Manoel Rodviouee C01Têa.

HAll'S Llt�E

���Ci œ�ID.' Q'ln� AN@�,'!¡L'-

de í'CSiHHiS;¡bilidade limitada

,;,\llll\L t200:000�OOO HEI�

Linha de vaper-es in.�le�e§
dos sr-s. John iiaU Jlun &:
(j.o, de Londres.

Carreira semanal p3ra IAmdres,
locando no ()orto de !r:U10 Iodas as

sextas-feiras, pe!a qmmlinade minie
ma de duas barcas de cfi�ga,

Dirigh10se ao agente em !fal'O,
cz _@ 1..'101/ .í"

Q)cã� \li . o Clí1'flCWa,

Bide em Lisboa, rua da Alf'andeqa, 160-1.°
�

-=0=-
Effectua

'''ntra fogo easual ou procedido de .raio e exple­
,:'\0 de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­

lE'('.il11ent()�, em todo o reino, e

DE

(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

48:7 ELlA DA :rv.rOTT.A..::;J 48-JFal"o

DE

PHAÇA- :i_¿9ulé

r,'Hh!'as �(� rlifferrntes rnoclelo8, sophás G canapés cOl'rrspondcn!cs, mCS:1S de (':dlrcci­
ra com llm:l e dqas pedras, dit:1s p:un sah, f'seriptorio, jogo e ('cntro, e{({geres COlli lwdr:1
p:lra �da, cormno(b" (� mei1s commocbs, la\':1tor¡�s <1:-- .mogno rom ¡wd,!':: (,�pE'lilo de CI ys­
lal c p"'f�t<1S; ditos de I'nl'l'o, (',ompletos, com Y(¡hula; lPltos dt' Inogno tt Itl�¡I'Z�l para uma

(' rlna-; n'�ssO:IS; dito�, (b ferl'o; hel'ços ('m rli'l'l'I'i'oS rcitios, espdhos p:lt':t s:d:l, e qli:l 1'10 elil

,
rliff,m�ntes lama.nho3, sef'vip� (i:_� hvatorio ('m loip c zinro; pnp('¡s pinl:ltJos, lo:dh('ir:lf',

: r,�hí(l:;�, ("ln l¡'f'i!'03 ele su"p:ll1"1ão () rnr.Z:l, I'do�io�, ('''ping:mlas, :w::'s!.'orios para as m('s-

::' 01.1:', ole;vln:;, Drlfpcl p:tl':l mnlonr:l, oralos c 1\li1�l;lS dtl .'OOOS, os Fraus. •

SOl'ti!TII'lltO completo cm ferragens, (]rozas, 1mbs, VIdros e !nJçls.
Ent·,;u·!'il�a.m-se de qn:lCs!"['lr'I' eonccl'tos J:)S artigos citados, c I¡CIII assim, de quall[llrr

�ncoml1H}nda ([UC dig;l respeito aos mesmos.

--------,-�-------

:
'

Usai pois o papel- DEL CABA LLO ut
I ORO.

UNICO DEl'OSITO EM PORTUGAIJ

êJ7la1'loet 8tc/)�1f¡'1le� @o1/zéa
LOULÉ

Aanu��em de FerI"agens
E

UNICOS v��dedore� da m�china �j_em�It!ia, que é, sem exagero,
a melhor macnma, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas,

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer moias, de varios systemas.
�ondas a prompto pagameoto e él prestações, Ensino e concerte

Ilralls.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
las, para o que apresenta os respectivos cathalogos,

JEstabclicelm,ento e armazém de fazendas je lã., linho, algodão e seda
, LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

,..--.. �
- - ===*==== -:----

AGEM(j_lÃ_ DAl,

COMPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida, companhia. Depositos' em Albufeira, Alte}
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

.
.

-�*><-_.

ARMAZEil DE 'Vlf�HOS
Vinagre, azeite, agnanlente, farinhas, cereae�, eSpêl;rto, palma, petrolea, sabão, phosphore,

e obra d empreita.

�JII If"R re L [, n � � r- go-

D f\ � ft
I!l

S¡�� t üf:.j·,.fft � A � t 1;10 uA .,

FCjoJ1"'a,gc.Ilus, tintas, eandieho@s" iQel@�i®s, Ieueas, vidi"O§�
IH�i".funla!�j.'a§� qUii!qunhel"ias, bijollie:s"i�M!99 8,§suealo em

qnadr-ades pai"s . ella �H:l earé e ontl"®§ a'll"Ug'os de ñUHTidade.
,

(Especwhdade em chá, café e cliocalate¡
-�

HI

OCULOS E LUNETAS

de t e d e s O� g e a n s

ESTANCIA DE iVIADEItUS NACIO}\AES E ESTIU\'N"GEmAS, POl' pn'çlls modicos

ItIAlNiHEI-A RODltliGIJE§ (j,f)RltM:A

LOLLÉ

I
¡

I v:; r'� �M� r: �.;� \\]i �
, � �i! � 'd� b;·;¡_'" � �

I leSTE nQrO c r,e,·nl'¡ü<, I�T'(}I', ¡}� carl'eira orriei,,! entre Li,boa, Sines c porlos do Algnrvr, �ac de Lisboa ¡m¡m Irlirctmcnto

i (�ah'u ('.a�o de fOi'cit 1!litior) nos' dias 1 c J G da cada m�\z) rec.eLendo carga em Faro, no.:; dias G c 20) para snit CIIl G c � 1.
I

•

I GOl':v1:ES <,"±_o

ESTEi:i <onnhee!do '.apor t0f11 c,:lal)(']eeidàs (,�IITl';raS entre os pl!'rt()� do Alg':¡rye, Lis.
bOil p 'Porto:' fazendo rlua� viâgens qUlllzenae�.

_

Os "r,. carre)!'Ml()l"e� �!:'dlO H\'¡SlH'lOS emil nntec<:-oencia d(l� diHS .'fll yne n,("pbl' CHr¡::L ::-;¡¡n cx­

cel]f'ntes [1� !l"omIllod aeões de 1. a e 2." c'aOlara.s ct' e�t"s a,¡tgnifico:$ "li 1)())'t'�, e (I ("(¡Ilvez (ff('l'l ce f 08

pas: .. t1p:eir¡ls ,Ie 3,.a ('j;::¡��e �nn1inodidade rela.tiva, �bJ'ig[!Ildi'-P� d()� r¡gOl'e� ,-40 ttrnJl(,.
Pl:U<:('OS PAS PASiiA{œNS PARA LIRllOA:- J." c¡::¡'�i\e. 40'( QU n�is: :l." (,jw<;.(:, ¡\o'("O(l ri'i,;; 3." ('!aR.

�e. 2,5,OÓO n;i¡, ,i}.�('�h� �m¡ :F;¡;"1)-J0f70 }'wr-ei7'fJ ri' J317Ywida.

TYPOGRAPHIA DO ((LOULETANO»
lid(lol' rpsponsal'el-J\NTONIO MAnTll\� cypnl.\No,


